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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Com o processo 
de envelhecimento há um declínio das funções 
sensório motoras com prejuízo da estabilidade 
postural. Distrações cognitivas secundárias 

interferem nesta estabilidade. Poucos estudos 
exploram o uso do celular como dupla tarefa e 
seu efeito na locomoção. OBJETIVOS: Investigar 
o efeito do uso do celular na marcha de idosos. 
METODOLOGIA: Participaram deste estudo 25 
idosos (GI) de 71 ± 5 anos e 30 adultos (GA) de 23 
± 2,3 anos. A velocidade da marcha foi coletada 
durante a execução de 4 tarefas (1 – marcha 
simples; 2 – DT de digitar ao celular; 3 – DT de 
dialogar ao celular, 4 – DT de nomear os dias da 
semana ao contrário sem celular). RESULTADO: 
Houve redução significativa na velocidade da 
marcha do GI entre a tarefa simples (0,84m/s) e 
de digitar ao celular (0,42m/s p<0,00), dialogar 
ao celular (0,53m/s p<0,00) e nomear os dias da 
semana (0,55m/s p<0,00). Já para o GA só houve 
diferença ao digitar ao celular (0,97m/s p=0,001). 
Não houve diferença significativa (p>0,05) entre 
a velocidade da marcha simples (1,15m/s), 
associada a tarefa de dialogar (1,06m/s) e 
nomear dias da semana ao contrário (1,05m/s). 
CONCLUSÃO: As distrações cognitivas e 
motoras decorrentes do uso do celular afetaram 
a marcha do GI. Sendo assim, o uso do celular 
pode prejudicar a estabilidade postural por dividir 
a atenção dos idosos e predispor ao aumento do 
risco de quedas, devendo ser considerado em 
programas de prevenção.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Marcha; Telefone 
Celular.
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ABSTRACT: INTRODUCTION: With the ageing 
process there is a decline in sensory-motor 
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functions with impaired postural stability. Secondary cognitive distractions interfere with this 
stability. Few studies have explored the use of cell phones as a dual-task and its effect on 
locomotion. OBJECTIVES: To investigate the effect of mobile phone use on the elderly gait. 
METHODOLOGY: 25 elderly people aged 71 ± 5 years (GI) and 30 adult people aged 23 ± 
2.3 (GA) years participated in this study. Gait speed was collected during the execution of 
4 tasks (1 – simple march, 2 – DT from typing on the cell phone, 3 – DT from talking on the 
cell phone, 4 – DT naming the days of the week in the opposite order without a cell phone). 
RESULT: There was a significant reduction in speed of the gait of the elderly between the 
single-task (0.84m/s) and typing on the cell phone (0.42m/s p <0.00), talking on the cell phone 
(0.53m/s p <0.00) and naming the days of the week (0.55m/s p<0.00). For young people, 
there was only a difference when typing on the cell phone (0.97m/s p = 0.001). There was 
no significant difference (p> 0.05) between the simple gait speed (1.15m/s), associated with 
the task of dialogue (1.06m/s) and name days of the week in the opposite order (1.05m/s). 
The cognitive and motor distractions resulting from the mobile phone use affected the GI gait. 
Thus, the use of cell phones can impair postural stability by dividing the attention of the elderly 
and predisposing them to an increased risk of falls, and should be considered in prevention 
programs.
KEYWORDS: Aged; Gait; Cell Phone. 

1 |  INTRODUÇÃO 
O envelhecimento populacional é uma realidade global. As modificações demográficas 

estão relacionadas diretamente com uma maior procura por serviços de saúde (CIOSAK 
et al. 2011) Diante desta realidade, esforços têm sido direcionados a fim de esclarecer os 
fatores que contribuem para um envelhecimento saudável (ROSA et al., 2016).

O processo natural de envelhecimento possui como características fisiológicas 
a diminuição da massa muscular, a redução da acuidade visual, o declínio cognitivo 
e alterações na mobilidade, na marcha e no equilíbrio, tornando difícil a realização de 
atividades simples como levantar-se de uma cadeira podendo predispor a consequências 
funcionais, cuja a principal é a queda (LAURENCE; MICHEL, 2017; ELIAS FILHO et al., 
2019). Segundo Elias Filho et al. (2019), um em cada quatro idosos brasileiros residentes 
na comunidade experimentou pelo menos um episódio de queda nos 12 meses anteriores.

O dramático aumento no número de quedas com o envelhecimento tem sido 
amplamente investigado. Pesquisas mais recentes têm descrito que tais índices estão 
relacionados com a associação das alterações fisiológicas do envelhecimento e a realização 
da dupla-tarefa (DT) (BAKER et al., 2018). Segundo Tomas-Carus et al. (2019), no cotidiano, 
as pessoas frequentemente tendem a realizar suas tarefas motoras combinadas com uma 
tarefa cognitiva ou sensitiva. Essa dupla-tarefa reduz a atenção na tarefa motora principal, 
aumentando potencialmente o risco de queda.

O uso do aparelho celular enquanto se caminha é um fenômeno corriqueiro na vida 
real. Em 2015, os americanos trocaram 1,89 trilhão de mensagens de texto (KRASOVSKY; 
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WEISS; KIZONY, 2018) e aproximadamente um a cada três pedestres americanos 
atravessam as ruas utilizando seus celulares (STRUBHAR; RAPP; THOMAS, 2017).

Enviar mensagens de texto e dialogar no celular cria uma distração visual e/
ou auditiva significativa e requer habilidades motoras brutas e finas, além de recursos 
cognitivos associados à dificuldade da tarefa (KRASOVSKY; WEISS; KIZONY, 2018; TIAN 
et al., 2018). Segundo Hashiish et al. (2017) dialogar enquanto caminha é um exemplo de 
atividade da vida real, e tem sido investigada como uma DT durante a locomoção.

Embora diversas evidências demonstrem que o desempenho da DT está relacionado 
com a idade, os dados sobre o efeito da idade em ambiente ecológico, como a caminhada 
associada ao uso de celular são escassos.

2 |  OBJETIVOS
Avaliar o efeito do uso do celular na velocidade da marcha de adultos e idosos.  

3 |  METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo quantitativo de delineamento transversal com amostra de 

conveniência constituída de 25 idosos (65-80 anos) residentes na comunidade de São João 
da Boa Vista - SP (GI) e de 30 adultos (19-35) também residentes na comunidade (GA). Todos 
foram informados dos objetivos e procedimentos do estudo, e foram solicitados a assinarem 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (CAAE: 01939318.3.0000.5382). 

Foram considerados critérios de inclusão: ter idade igual ou superior a 65 anos para 
o GI e igual ou superior a 19 anos para GA, serem capazes de deambular seis metros de 
forma independente e viverem na comunidade. Foram considerados critérios de exclusão: 
presença de déficits de mobilidade, sequela de acidente vascular encefálico, doença de 
Parkinson, doença de Alzheimer, Epilepsia, Neuropatia periférica, Vestibulopatia. déficits 
cognitivos severos e utilização de prótese de quadril ou joelho.  

Os idosos elegíveis foram avaliados em um único momento durante visita 
agendada pelos pesquisadores. O protocolo completo de avaliação da pesquisa durou 
aproximadamente 1 hora e 30 minutos. Inicialmente foi realizada a coleta de dados 
antropométricos e clínicos, como pressão arterial, frequência cardíaca, estatura, peso, 
número de comorbidades, utilização de medicamentos, ocorrência de quedas. Durante a 
avaliação foram aplicados os testes do Mini Exame do Estado Mental (MEEM), seguidos 
pelo teste de velocidade da marcha.

Para a realização do teste foi solicitado que o paciente deambulasse 10 metros. Foi 
mensurado o tempo, em segundos, entre o segundo metro e o oitavo metro, já que os dois 
primeiros metros (período de aceleração) e os dois últimos (período de desaceleração) não 
foram incluídos no cálculo (MARTINEZ et al., 2016). O valor da velocidade foi obtido pela 
divisão da distância de seis metros pelo tempo em segundos que foi aplicado em condição 
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simples de marcha e associado a dupla tarefa de digitar ao celular, responder questões 
ao celular, e nomear os dias da semana em ordem inversa (tarefa cognitiva tradicional). A 
ordem dos testes foi randomizada. O efeito do treino foi minimizado pela realização de duas 
tarefas de aprendizagem antes da coleta. 

A pressão arterial e a frequência cardíaca foram controladas a cada 20 minutos 
durante a coleta dos dados para assegurar a segurança (como é de rotina em atividades 
físicas com idosos). O nível de conforto de ambos os grupos foi acompanhado durante a 
avaliação. Ao sinal de fadiga, um intervalo para descanso foi realizado. Para evitar risco de 
queda durante o estudo, dois pesquisadoras permaneceram ao lado do paciente durante a 
manutenção do equilíbrio. 

A análise dos dados apropriou-se da estatística descritiva.  Para as variáveis 
quantitativas, as medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio padrão) 
foram calculadas. Para os valores mensurados em escala ordinal (Mine Exame do estado 
mental), optou-se pela utilização de teste não paramétrico para amostras independentes - 
teste de Mann-Whitney - para comparação entre os grupos. 

Para a velocidade da marcha as diferenças entre o resultado obtido com as 
duplas tarefas foram testadas com medidas repetidas ANOVA. O nível de significância foi 
estabelecido em 5% (p <0,05).

4 |  RESULTADOS
Participaram deste estudo 25 idosos, 70,96 ± 5,17 anos e 30 adultos 23 ± 2,26 

anos que já utilizavam celular por mais de 2 anos.  Em relação a escolaridade, 15% dos 
idosos avaliados apresentaram ensino superior completo, 50% ensino médio completo e 
35% ensino fundamental completo. 

O perfil da amostra e os resultados do Mini Mental de cada um dos 2 grupos do 
estudo estão dispostos na Tabela 1.

Tabela 1. Perfil demográfico 

Tabela 1. M: Mulheres; H: Homens; IMC: Índice de Massa Corporal; Kg: Quilogramas; M: 
Metros; MEEM: Mini Exame do Estado Mental; p*: Teste de Mann Whitney
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Não houve diferença entre peso e IMC, entretanto houve diferença em relação ao 
MEEM. Apesar da diferença entre os grupos, o escore acima de 25 no MEEM observado no 
GI representa padrão acima da faixa de corte para idosos de 1 a 4 anos de escolaridade.

Houve redução significativa na velocidade da marcha dos idosos entre a tarefa única 
(0,81m/s), de digitar ao celular (0,42m/s p<0,00), dialogar ao celular (0,53m/s p<0,00) e 
nomear os dias da semana (0,55m/s p<0,00). Já para o GA, só houve diferença ao digitar 
ao celular (0,97m/s p=0,001). Não houve diferença significativa (p>0,05) entre a velocidade 
da marcha simples (1,15m/s), associada a tarefa de dialogar (1,06m/s) e nomear dias da 
semana ao contrário (1,05m/s). Estas informações estão demonstradas na Figura 1. 

Figura 1. Efeito da dupla tarefa na velocidade da marcha Média e desvio padrão na tarefa 
simples, digitando ao celular, conversando ao celular e nomeando os dias da semana ao 

contrário - cognitivo) * =p<0,005.

5 |  DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo são inovadores ao demonstrarem que a dupla 

tarefa ecológica de dialogar e digitar ao celular afeta de forma negativa a marcha dos 
idosos. 

A marcha foi avaliada pelo teste de velocidade de seis metros (TVM6) que é um 
instrumento de medida rápida, de baixo custo e com boa reprodutibilidade em idosos da 
comunidade (MARTINEZ et al., 2016). A realização do TVM6 em idosos foi viável e segura, 
pois não houve a necessidade de interrupções nem a presença de eventos adversos 
associados à execução da avaliação.  

Vários estudos reconhecem a velocidade da caminhada como um indicador 
diagnóstico de fragilidade física. Além disso, estudos anteriores relataram que a velocidade 
da marcha prediz incapacidade em atividades instrumentais e básicas da vida diária (KATO; 
HATANAKA, 2020), declínio cognitivo (NISHIMURA et al., 2020) e institucionalização (JUNG 
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et al., 2018). Portanto, a velocidade da caminhada é um preditor confiável de resultados 
adversos à saúde entre os idosos da comunidade.

Na análise dos valores médios de velocidade de marcha observados neste estudo 
foi evidenciado que os idosos estavam acima do score de corte de acordo com o Consenso 
Europeu de sarcopenia (CRUZ-JENTOFT et al., 2019). Por outro lado, conforme esperado 
foram mais lentos que os adultos. De acordo com Jung et al. (2018), a velocidade da 
marcha diminui com a idade avançada devido ao menor comprimento do passo, fato que se 
deve à deterioração da força muscular e diminuição da amplitude de movimento.

Neste estudo, a associação da dupla tarefa (DT) tanto ecológica de falar e digitar 
ao celular quanto cognitiva convencional de nomear dias da semana ao contrário impactou 
de forma negativa a velocidade da marcha dos idosos. De acordo com Huijben et al. 
(2018), com o envelhecimento ocorrem alterações cognitivas, osteomusculares, visuais, 
vestibulares e proprioceptivas que podem interferir na marcha dos idosos conforme 
observado nos resultados deste estudo. 

Por outro lado, apenas a dupla tarefa de digitar ao celular afetou a velocidade 
da marcha dos adultos o que corrobora com os achados de Hashish et al. (2017), que 
avaliaram o efeito da digitação no padrão de marcha de jovens e observaram redução 
da velocidade e da amplitude de movimento. Estes autores têm sugerido que o envio de 
mensagens pode ter potencial de predispor lesões durante a marcha. 

O impacto do celular na marcha de idosos também foi descrito por Krasovsky et al. 
(2018), que avaliaram a variabilidade da marcha de idosos e adultos e observaram pior 
desempenho entre os idosos. Para eles, os adultos com melhor escaneamento visual e 
flexibilidade cognitiva utilizaram o celular com menor alteração da marcha.

 As tarefas cognitivas do dia-a-dia são frequentemente realizadas em condições de 
dupla tarefa, juntamente com coordenações sensoriais, como dirigir e andar (BAKER et al., 
2018). Sua performance está associada à funcionalidade e torna-se mais complexa com 
a idade. Estudos anteriores sugeriram que o aumento da demanda motora, a diminuição 
da informação visual e o aumento da carga cognitiva podem afetar a marcha humana em 
cenários de dupla tarefa (KAO et al., 2015; SAMMY et al., 2015).

Observou-se aqui efeito significativo da tarefa cognitiva (nomeação dos dias da 
semana em ordem inversa) na velocidade da marcha. Este achado se assemelha a estudos 
prévios que avaliaram o desempenho de idosos adicionando uma tarefa dupla de contar a 
partir de 100 (ASAI et al., 2018).

A importância da aproximação de testes físicos, como o TVM6, às condições da 
vida real tem sido reconhecida. Entretanto, poucos estudos exploram o efeito do uso do 
celular como DT na marcha de jovens e principalmente de idosos, o que torna este estudo 
inovador. Observou-se que a performance do GI foi afetada por todas as DT e o efeito 
mais significante foi o de digitar ao celular, seguido pela DT cognitiva e DT de conversar ao 
celular. Vale ressaltar que o simples fato de falar ao celular prejudicou a performance dos 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 19 134

idosos de forma semelhante a tarefa cognitiva convencional de nomear dias da semana ao 
contrário. 

Segundo Lim et al. (2015), enviar mensagens de texto cria uma distração visual 
significativa e requer habilidades motoras grossas e finas, bem como recursos cognitivos 
associados à dificuldade da tarefa.  

Krasovsky et al. (2018) demonstraram a interferência mútua entre mensagens de 
texto e a marcha, sendo que a extensão da interferência depende da idade. 

Nossos achados são favoráveis a ideia de que o celular pode ser considerado uma 
dupla tarefa com exigências cognitivas, visuais e motoras. 

Considerando o uso crescente do celular entre pessoas de todas as idades, e os 
efeitos devastadores de uma queda na população idosa, este estudo chama atenção para o 
risco de lesões causadas pelo uso do celular especialmente entre populações vulneráveis. 
Com a maior dependência mundial por tecnologia, campanhas de conscientização serão 
necessárias, assim como programas de reabilitação que considerem o uso do celular como 
dupla tarefa real. 

6 |  CONCLUSÕES 
As distrações cognitivas e motoras decorrentes do uso do celular podem ser 

consideradas como dupla tarefa mais próxima da realidade. A marcha dos idosos foi afetada 
tanto pela tarefa de dialogar quanto de digitar ao celular indicando que este dispositivo 
pode prejudicar a estabilidade postural por dividir a atenção dos idosos e predispor ao 
aumento do risco de quedas, devendo ser considerado em programas de prevenção. 
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